
FIL202 X: Tópicos em Filosofia Moderna: 

A visão moral do mundo e a dissimulação 

                                                             
I.  Ementa

O  objetivo  da  disciplina  consiste  em  estudar  aquele  nível  de  desenvolvimento  da 

consciência  em que ela  estrutura sua atividade com base na certeza de encontrar  nela 

mesma o critério de seu agir moral. De posse dessa certeza, ela tenta conciliar o critério da 

moralidade  com  aquele  da  felicidade.  O  capítulo  que  nos  propomos  estudar  nesse 

semestre,  Fenomenologia do Espírito, Cap. VI. C. b. A dissimulação, parágrafos 616-631, 

p. 421-430, discutirá as dificuldades enfrentadas pela consciência moral para conciliar sua 

visão moral do mundo com a busca pela facilidade. 

II.  Programa

a) Vida e obra de Hegel

b) Visão Geral da Filosofia de Hegel

c) Visão Geral da Fenomenologia do Espírito

d)  Cap. VI. C. b. A dissimulação

III.  Bibliografia

(A bibliografia apresentada não tem nenhuma pretensão à completude, mas visa somente 
facilitar a introdução aos estudos do tema desta disciplina)

 

III.1 Literatura Primária

III. 1. 1 – Hegel 

Hegel, G. Phänomenologie des Geistes. Frankfurt am Mein: Suhrkamp, 1996. (Werke 3).

Hegel. G. Phänomenologie des Geistes. Hamburg: Felix Meiner, 1988.

Hegel, G. Fenomenologia do Espírito. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2003.

Phenomenology of Spirit - Analysis of the Text by J. N. Findlay.

Georg Wilhelm Friedrich Hegel Library of Philosophy

 

http://www.marxists.org/reference/archive/hegel/help/findlay.htm
http://evans-experientialism.freewebspace.com/hegel%20contents.htm


III.2 Literatura Secundária

III. 2. 1 – Em língua portuguesa

Barbosa,  Alexandre  M..  Ciência  e  Experiência:  um  ensaio  sobre  a  Fenomenologia  do 
Espírito de Hegel. 1. ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2010.
Chagas, Eduardo; Utz, Konrad; Oliveira, James Wilson. (Orgs.).  Comemoração aos 200 
anos da Fenomenologia do Espírito de Hegel. Fortaleza: Editora da Universidade Federal 
do Ceará, 2007.
Meneses, Paulo G. Para ler a Fenomenologia do Espírito. São Paulo: Loyola, 1985.
________.  Hegel e a Fenomenologia do Espírito. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 
2003.
________. Abordagens hegelianas. Rio de Janeiro: Vieira e Lent, 2006.
Santos, José Henrique. Trabalho e Riqueza na Fenomenologia do Espírito de Hegel. São 
Paulo: Loyola, 1993.
________.  O trabalho do negativo: ensaios sobre  a Fenomenologia  do Espírito.  São 
Paulo: Loyola, 2007.
Vieira, Leonardo A. A desdita do discurso. São Paulo: Loyola, 2008.

III. 2. 2 – Em língua estrangeira

A Hegel Bibliography - (Site que contem uma vasta bibliografia sobre a Fenomenologia do 
Espírito)
 
Fulda, H. und Henrich, D. (Hrsg.) Materialien zu Hegels Phänomenologie des Geistes. 
Frankfurt am Main, Surhkamp, 1997.
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introduction by P. Christopher Smith. New Haven, Yale University Press, 1976.
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J. De Kojeve a Hegel : cent cinquante ans de pensée hegelienne en France. Paris, A. Michel, 1996.
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und "Einleitung". Frankfurt am Main, Vittorio Klostermann, 1971. 
Meneses, P. Roteiro para ler a Fenomenologia. São Paulo,Loyola, 1985.  Meneses, P. Hegel 
& a Fenomenologia do Espírito. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2003.
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Humanities Press, 1981.
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http://www.sussex.ac.uk/Users/sefd0/bib/hegel.htm


1970.
Wessels, H. und Clairmont, H. Literaturhinweise. In: Hegel. G. Phänomenologie des 
Geistes. Hamburg, Felix Meiner, 1988. P. LXXIss. (Trata-se de uma enorme referência 
bibliográfica sobre a interpretação da Fenomenologia do Espírito; abaixo estão listados 
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Sinneswahrnehmung im ‘Teaitet’. In: Revue de Philosophi Ancienne 3 (1985). N. 2. 39-57.
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Paris 1975.
Gumppenberg, R. Bewußtsein und Arbeit. Zu G.W.F. Hegels “Pnänomenologie des 
Geistes”. In: Zeitrschrift für philosophische Forschung 26 (1972). 372-388.
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Hirsch, E. Die Beisetzung der Romantiker in Hegels Phänomenologie. Ein Kommentar zu 
dem Abschinitte über die Moralität. In: DVjS2 (1924). 510-532. – Wiederabdruck in: 
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Holzleitner M. Selbsterfahrung und Erfahrung des Selbst. Ein Denkgang mit Hegel. In: 
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In: Hegel-studien. Beiheft 4 (1969). 75-80. Wieder in J. H. Figures. T. 1. 332-339. – 
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